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A abordagem do transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), o qual ocorre sempre após um evento 

traumático ou um trauma psicológico, que afete diretamente o indivíduo. Mesmo que não seja possível 

identificar indicadores de quais indivíduos desenvolvam a doença, é possível traçar estratégias de prevenção. 

As profissões de risco expõem o indivíduo a situações diárias, que requerem adaptações, podendo ser ou não 

estressoras. No presente estudo destacaram-se os soldados pós-guerra, policiais militares e vigilantes. Os 

quais podem ser considerados profissões estressoras, pois estará sempre suscetível a um risco a própria vida. 

Dito isso, a instabilidade emocional desses indivíduos pode ser influenciada de acordo com as situações 

enfrentadas no dia a dia. Este trabalho irá avaliar estudos científicos disponíveis sobre o TEPT em profissões 

consideradas de risco; quais estratégias de prevenção; fatores que influenciam e o que é abordado quando se 

discute sobre o transtorno de estresse pós-traumático. Utiliza-se como método a revisão integrativa da 

literatura, a qual tem como objetivo sintetizar as evidências disponíveis, contribuindo para o conhecimento. 

Realizou-se em outubro de 2017, uma busca por publicações nas seguintes bases de dados: Scielo, Revista 

Brasileira de Psiquiatria, Revista de Psicologia e LILACS. Foram selecionados 13 estudos, dos quais 10 

abordam o transtorno em profissões consideradas de risco, 1 abordava a prevenção e tratamento do TEPT, 1 

sobre a definição e outro sobre os sintomas e diagnóstico de TEPT, os quais abordam soldados pós-guerra, 

policiais militares e vigilantes; quais estratégias de prevenção; fatores que influenciam e o que é abordado 

quando se discute sobre o transtorno de estresse pós-traumático. Durante a análise de dados, possibilitou a 

classificação e as consequências emocionais do trauma psicológico. As quais são, a Reação aguda ao 

estresse, transtorno de estresse pós-traumático e efeitos em longo prazo, a qual se caracteriza por iniciar-se 

logo após o trauma; Síndrome parcial do transtorno de estresse pós-traumático, pode ser definida pela 

existência de pelo menos um item de cada categoria dos critérios diagnósticos. No entanto, estudos que 

avaliaram o comprometimento relacionado ao TEPT parcial não foram específicos em relação à morbidade 

presente naqueles indivíduos. No presente estudo, foram encontrados periódicos
1
 que descrevem, verificam e 

caracterizam estressores presentes na vida de profissionais que estão expostos a um risco de perigo a 

qualquer instante do exercício da profissão. Também foram identificadas pesquisas, que visam estratégias de 

enfrentamento frente ao estressor que desencadeia o TEPT nesses indivíduos. Verificou-se, que as situações 

de maior potencial, que desencadeia o TEPT, estão presentes no dia a dia desses profissionais. Tais situações 

vivenciadas refletem na qualidade de vida, gerando problemas no convívio com os familiares e amigos, 

apresentando sintomas como cefaleia, ansiedade, delírios e um sentimento de que a qualquer hora pode 

acontecer tudo de novo. 
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